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(Z¿l9lW) 3 
PROGRAMA DE "RADIO BARCELONA" E.A.J. - 1 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN 

Vi ES, 22 Septiembre 1944 

Sintonía.- SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, EMISORA DE Bl 
CELOITA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco* 
Señores radioyentes, muy "buenos días. Viva Franco* Arriba Es­
paña. 

- Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

)( - -elodías y ritmos: (Discos) 

><8h.l5 CONECTAOS COif LA. RED ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN, PAEA REIRAÍTS-
MXXZB LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA. 

X8h.30 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

- Interpretaciones de Tito Schápa: (Discos) 

8h#40 Guía comercial. 

*8h.45 La voz de mercedes Capsir: (Discos) 

Da^os por terminada nuestra emisión de la mañana y nos despe­
dimos de ustedes hasta las doce, si Dios quiere. Señores ra­
dioyentes, mUy buenos días. SOCIEDAD ESPIGÓLA. DE RADIODIFU­
SIÓN, EMISORA DE BARCELONA EAJ-1. Viva Franco. Arriba España* 

Sintonía.- SOCIEDAD ESPAfiOLA DE RADIODIFUSIÓN, E-ISORA DE BAR­
CELONA EAJ-1, al servicio de España y de su Caudillo Franco. 
Señores radioyentes, muy buenos días. Viva Franco. Arriba Es­
paña. 

Campanadas desde la Catedral de Barcelona. 

SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

Boletín informativo de la playa. 

V 12h#05 "Sonata en Do -enor", de Grieg: (Discos) 

yl2h.45 Fragmentos de "Tosca", de Puccini: (Discos) 

>.12h.55 Boletín informativo. 

y 13h.— Siguen: Fragmentos de "Tosca", de Puccini: (Discos) 

y 13h.25 CQIíECTAmOS COR LA RED ESI LA DE RADIODIFUSIÓN, PARA RETRANS­
MITIR LA E-ISIÓH LOCAL DE 3ARCEL0SA. 

>̂ 13h.45 ACABAR" VDES. DE OÍR IA E-ISIÓR LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
ESPAÑOLA DE RADIODIFUSIÓN. 

* 8n.~ 

X9h.~ 

\l2h 

X 

X 
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\ 13h.45 música de Juan Strauss: (Discos) 

\ 13h#55 Guía comercial. 

Y14h.— Hora exacta»- Santoral del dia: 

V'1411.01 Actuación de la ORQUESTA BIAKCA (Sonido de ü.E.) 

K 14h#20 Fragmentos de "liosa la pantalonera", de Alonso: (Discos) 

^fr-L^ 

rré? 

y 14h # 35 Guía c o m e r c i a l . 

X 14h.4fl Fragmentos de "Doila F r a n c i s q u i t a " , de Vives : (D i scos ) 

*Cl5h.— Guía c o m e r c i a l . 

s^L5ii.03 Comentario d e l d í a : "Días y Hechos'1 . 

* < 

15h.Q5 Siguen: Fragmentos de "Doña Frgncis quita", de Vives: (Discos) 

15h«45 "RADIO-FÉ^IITA", a cargo de -ercedes Fortuny:" 

(Texto lioja aparte) 

16h.— Damos por terminada nuestra emisión de sobremesa y nos despe­
dimos de ustedes hasta las seis, si Dios quiere* Señores ra­
dioyentes, mUy buenas tardes. SOCIEDAD ESI OLA KE AADIODIFU-
SIÓH, E&ISGBA DE BARCELOIÍA. EAJ-1. Viva Franco. Arriba España. 

l8h , — Sintonía.^/SOCIEDAD B8PA1 OLÍ DE HADIODIFUSI^.. E - I S L DE B 
GELOIíA EAJ-1 , a l s e r v i c i o de España y de su C a u d i l l o F ranco . 
Señores r a d i o y e n t e s , mUy buenas t a r d e s . Viva F r a n c o . A r r i b a 
Esparla. 

-V&ampanadas desde l a C a t e d r a l de B a r c e l o n a . 

«^¡¡¡misión V/agneriana: " S i g f r i d o " , s í n t e s i s de l q o b r a : (Discos ) 

l 8 h . 4 5 7 ^ C o n s a g r a c i ó n d e l G r i a l " , de " P a r s i f a l " , de Yíagner, por Or-
^ a u e s t a y Coros de l o s F e s t i v a l e s de Bay reu th : ( B i s c o s ) 

1 9 h r ^ © E m i s i ó n d e d i c a d a a l I l u s t r e Coleg io de Abogados: 
1 9 h . l é ^ S o l o s de v i o l o n c e l o : (Di scos ) (Texto ho j a a p a r t e ) 

19h.l5S<rUÍa c o m e r c i a l . 

19 iu2$£Solos de v i o l í n : ( D i s c o s ) 

19h,3®Í01TECTA^0S COU LA SED ESPAÑOLA DE EADIODIFUSIÓN, PAAA RESBAIS 
JTHl LA BdilSXÜB LOCAL DE BABCEIOE/U 



- ni -

20h.AXACABAIT VDES. DE OÍR LA E-ISld l í LOCAL DE BARCELONA DE LA RED 
^ESPAi.OLA DE RADIODIFUSIÓN. 

^ D i s c o d e l r a d i o y e n t e . 

20h.lO><3oletxn i n f o r m a t i v o . 

20h . l^k jS igue : Disco d e l r a d i o y e n t e . 

20h.3^C&uía c o m e r c i a l . 

20h.4CN"Antena Romana": 
• c : 

(Texto hoja aparte) 

2 0 h . 4 ^ R a d i o - D e p o r t e s n : 

2 0 h . 5 Q ^ i g u e ; Disco d e l r a d i o y e n t e . 

21h.—)<ííora e x a c t a . - SERVICIO METEOROLÓGICO NACIONAL. 

2 1 h # 0 ^ D e s f i l e de v a r i e d a d e s : (D i scos ) 

21h.25)*Guía c o m e r c i a l . 

31h .3Q<Cot i zac iones de b o l s a d e l d í a . 

2 1 h . 3 5 M ? a n t a s í a s é i n t e r m e d i o s : (D i scos ) 

2 2 h . - # A c t u a c i ó n d e l t e n o r ^IGUEL NIETO. Ál p i a n o : ¿ - t ro . O l i v a : 

"La lüeiga" , f ragmento - Gur id i 
;••iiBÉihMtée.rae" - Se r r ano 

í ¡ * N ^ >^i^Eumbo a pique 1 ' - Ruiz de Luna ? 
tufada }&* M u l " t i c ° l ° r H - P a d i l l a 

< p " j o r u c h a H
f c a n c i ó n - Q u i n t e r o 

) (*22h.25 Guía comerc ia} . . 

X 2 2 1 i . 3 0 CONECTAOS CON LA RED ESPAÑOLA DE RADIODIFJSIÓN, PASA RETRANS' 
- IT IR LA E-ISK3N DE RADIO NACIONAL. 

r 

/ X 2 2 h . 5 0 ACABAN VDES. DE OÍR LA ELISIÓN DS RADIO NACIONAL. 

y - S o l o s de v i o l í n : (D i scos ) 

¿ 23h.— Elisión "Adán y Eva": 
(íexto hoja aparte) 

X 23 l l*3 0 Bailables: (Discos) 

V 24h.— Da^os por terminada nuestra elisión de hoy y nos despedidos 
de ustedes hasta Mañana a las ocho, si Dios quiere. Señores 
radioyentes, muy buenas noches. SOCIEDAD ESPAÑOLA DE RADIO­
DIFUSIÓN, E-ISORA DE 3ARCELG2TA EAJ-1. Viva Franco. 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 8 , — H . ~ V i e r n e s , 22 sepbre IjHk 

MELODÍAS Y RITMOS 

761) P B V I . -
X2. -

**ip B $•; 
W-5)PPB X5 . -

0 6 . -

- "ME CASE CON UNA MUCHACHA ANGELICAL", de H a r t ( p o r Hnas . An-
-"PENSYLVANIA POLKA", de Lee ) drews 

- "DIN, DONG, LA BRUJA HA MJ UTO", de Arlen (r>or Orq. Glen Mi 11er 
- «SOBRE EL ARCO IRIS'», de Ar len ( 

- "SIEMPRE FIEL", de Robin (por Orq. Glen 
- "PÁJAROS AZULES A LA LUZ DE LA LUNA" de RobinJMl l le r 

A LAS 8,30 H.— 

INTERPRETACIONES DE TITO SCHIPA 

156) P O X 7 . — »^<^íx^^^X><^^^p^ e*jnpKL*** 4 » "CAVALLERI RUSTICANA", 

17^) P O X 8 . ~ "Serena ta de A r l e q u í n » , de "LOS PAYASOS", de Leoncava l lo 
X 9 . — "El sueño" de "MANON", de I a s s e n e t 

123d) P OXlO.— " F a n t a s í a aux d i v i n s mensonges", de "LAKME", de De l ibes 
0 1 1 . — "Chant d»Osalan», de «WERTHER«, de Massenet 

A LAS 8,^5 H . ~ 

LA VOZ DE MERCEDES CAPSIR" 

60) G O X 1 2 . — "Una voce poco f a " ( t e «EL BARBERO DE SEVILLA" de R o s s i n l 
X I 3 . — " lo sonó d o c i l e " ) ' 

65$>)G O * 1 ^ . — «Ombra# leggiera« (de DINORAH" , de Meyerbeer 
0 1 5 . — «Ma g i á t u t ' a s c o n d i ) 

O O 

*V 
A . P R 0<t 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 2 . — H . ~ 

"SONATA EN DO MENOR", de 
GRIEG 

? 

Viernes , 22 sepbre 19^t4 
U ¿ Í* 

5 » V * "** 

por: MARJORIE HAYWARD Y UNA BOURNE 

66) G IV K l . 
67) 2. 
68) 3. 

Allegro molto apas iona t to (2 c. ) 
A l l e g r e t t o express ivo (2 o.) 
Allegro aninato ( 2 c » ) 

A LAS 12,^5 H. 

ALBÜM) 

FRAGMENTOS D ; 
"TOSCA" 

de Pucc in i 

( * . -

> & * • * 

< < * -

Acto I a 

"Santa Ampolle'1 

"Ora Stammi a s e n t i r 1 

Mía ge losa 
Tre s b i r r i 

por :A.Granda,A.Baracchi ,B*Scaccia t i , 

B« Mol inar i , i .Ventur in i , T*Cor-

t e l l i n o , y Orq. Sinfónica de " i -

lán* 

s igue a l a s 1 3 , - - h « ~ 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 3 , — H.— 

CONTINUACIÓN DE 
«TOSCA» 

de PUCCINI 

Álbum) fragm. 2H a c t o 

£ l * — Tosca e un buon f a l c o 
- * 2 . — L ' a l b a v i n d i c e at>par 
j Q « — V l s s i d ' a r t e 
XQiXe-xcÉaHBffnRciexoaoioHO 

V i e r n e s , 22 sepbre 1944 

ACTO 3 ¿ 

4 . - - Canzone de pas tora 
5 . — Pre ludio 
o .— E luceva. 

yij'.— Dúo de amor (2 caras ) 
— E lucevan l e s t e l l e 

Hemos radiado fragmentos de "TOSCA", de Puccini 

0 0 

A LAS 13 ,45 H . ~ 

MÜSICA DE JUAN STRAUSS 

POR ORQ. BBNFONICA DE JUAN STRAUSS 

140) G S x B . ~ - «CORAZÓN FEMENINO» 
* ? . - - "PIZZICATO» 

O - O 



PROGRAMA. D.; DISCOS 

A LAS l1»-,— H . ~ 

SUPLEMENTO 

V i e r n e s , 22 s e p b r e 1^ 

"FRAGliEKTOS D" 
tffctfíí 

ffROSA LA PANTALONERA" de 
Alonso 

LLabres-Lerena 

Interpreta os por: M.Vázquez,P.Huerta,M.Hernández, 

M.Pradas. J.Eguiluz,A.Muelas, 

J.Nadal, Coro y Orq. 

Álbum) 3fr i é - / (Haba ñera 
S^2.—AjDuo cómico 
^ 3 . —rvMazufcka 
C 4 . — Dúo 
O 5*— Cho t i s 

• O b . — In te rmedio 
7 « - - Canción y b u l e r í a s 

Q o . - - Romanza de Rafael 

Hemos r a iado fragmentos de 

"ROSA LA PANTALONERA", de Alonso - L i e b r e s - Lorena 

FRAGMENTOS DS 

A LAS 3>fM-0 H . ~ 

"DOfíA FRANGÍS QUITA", de 
VIVES, F.Shaw - F.Romero, 

ñor : Her re ro -Carp io -Blasco - V e n d r e l l - P a l a c i o s - O l a i z o l a - P e r e z , 

Coro y Orq . 

Álbum) x 9 . - . 
X 1 0 . ~ 
}01#-

P r e l u d i o ( 2 c . ) 
"Sierinre e s e l a m o r . . . " 
" A l l í l a t i m e s . . . » 

s igue a l a s 15 ,0$ *U« 

O O 
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} 

PROGRAMA DE DISIJ©S 

A LAS 15,05 H . ~ 

CONTINUACIÓN DE FRAGM. 
»»DOKA FRáNCISQUITA" 

Vie rnes , 

-4 *t 

0* >-* 
. -o de Vives , A ^ u 

Ll abre sSs^ÜSh^w; F.Homero 

Albina) 

s 

¡s 

s 
10 
11 

Canción de l a juventud 
Canción d e l r u i s e ñ o r 

Pasac l i e 
Cofradía de l a Bul la 
Tiemblo ya emocionada 
Romanza de Fernando 
Dúo B e l t r a n a y lernaado 
F i n a l a c t o I I 
Coro de Románticos 

arabu y Fandango 
Dúo f i n a l de l 1 r a n c i s q u i t a y Fernando 

Hemos rad iado fragmentos de 
"DOftA FRANCISQUITA", de / i v e s 

0 0 

t 
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PROGRAMA. DE DISCOS 

EMISIÓN .ÍAGNERIANA 

ALAS 1 8 . — H . ~ VierrWs, .'22 septer . 19*14 

% ¿$£ mi 

ÍEÜ¿X%C1X 

"SIGFRIDO" 
( s í n t e s i s de l a o b r a ) 

po r : L . M e l c h i o r ^ . R e i s s , N. Gruñe baum,R.Bocke lman y O r o . S i n f , 
de Londres 

Acto 1* 

112) G W 1 . - - / ^ S i g f r i d o de sea conocer e l miedo*1 (1 c . ) 
2.—7kSigfrido f o r j a l a espada (2 c . ) 

113) G I 3 .* -VSig f r ido p a r t e l a f ragua con l a espada (1 c . ) 

ACTO 2 a 

n > ) G W *J-.-«¿^"Sigfrido p i e n s a en s u madre 
5 # - - ^ " S i g f r i d o t r a t a de i m i t a r e l pá ja ro s i l v e s t r e l " 

115) G • b#—M*B1 p á j a ro conduce a S i g f r i d o a l a r o c a de Bruni lda 1 1 

APTO 1* ! • — ^ S i g f r i d o descansa después de haber dado muerte a l 
a 1 U ° 116) G W &i—>EL VISEANTE TRATA de c e r r a r . . . . (d ragón" 

9«--£**Sigfrido pasa sobre l a roca rodeada de fuego11 

A LAS 1 8 , ^ 5 H . ~ 

«CONSAGRAGION DEL GRIAL DE 

"PARSIFAL" 

de WagiB r 

por ; Orq. y Coros de l o s F e s t i v a l e s de Bayreuth 
9^) G ff 1 0 . —(6 c a r a s ) 
95) 
96) 

* 

o - o 



PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 1 9 . — H . ~ Viern 

SOLOS DE VIOLONCELO 

S7.H.SQÜIRE 

3) G IV l . -J f"HILOS D ; PLATA ENTRI3 EL ORO", de Danks 
2.—miELCDlA EN FA", de Rub ins t e in 

1 9 ^ 

A LAS 19 ,20 H . ~ 

SOLOS DE VIOLIN ^gnD1 m m R m 

115) G IV 3.—.^CAMPANELLA", de Pagan in i 
*K--)^LA NOVIA DEL ZAR", de Rlnsky-Korsakow 

O O 
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PROGRAMA DE DISCOS 

A LAS 2 0 . — H . - -

m >. • 

VierneÜ¿\28 s e p b r ^ i $ 4 

CISCO DEL RADIOÍENTE 

» -

332) P O 

31) P T 

150) p c 

558) P c 

l l i ; P T 

^81) P B 

532) P B 

333) P B 

' 7^3) P B 

326) P B 

591) P B 

5^7) P B 

H-38) P c 

70) P V 

1 ^ . 

2*1-2) P RÁ U-->fNOSTALGIA AFRICANA", de L a p e i r a - S e r r a p i , por Nift¿ 
* \ r a , s o l . por Tomas Garc ia 

2#—^CLAVELITOS *, de Val ver de , por Raquel Rodr igo , s o l . por Vicen-
f; t e Moreno 

3%--yfANGELITA", de F e r r i z , por Orq. Colman, s o l . por A n g e l i t a Mu-
( X ñ02 

^ - - W E N G O UNA CITA DESAMORES", de V i l l a , R i e sco , por Juan G a r c i a , 
s o l . por Andrés H i l a 

5.-V"PRIMAVERA FELIZ , f, de Chsry-Soto , por Mary Mer he , s o l . por 
Rosa Mar t ín 

6 . - X " E N EL SILENCIO DE LA NOCHE", de B a r r o s o , p o r . B r i t o , s o l . 
por Rafae l González 

7.--)C"SIN HILOS - de "PINOCHO", de Washington, p o r ü r q . Te jada , s o l . 
po r P e p i t o y Carmen G l o r i a 

8.--\*ARCA DE NOE", de N a s s a r a - R o r i s , p o r Orq. s o l . por S k a E i a i t * 
C a r l i t o s 

9.-7KftESPERARE", de O l i v i e r i , por Manolo Bel y sus Muchachos, s o l . 
t>or P a q u i t a P é r e z 

^61) P C 1 0 . — —--«TUS OJOS NEGROS", de Leon-Quiroga, por E s t r e l l i t a C a s t r o , 
s o l . por I s a b e l Mir 

ll.-^v^RECXISRDO", de C o r t s , por Enr ique de León, s o l . por T e r e s i n a 
2 orn st 

1 2 . V rtLA DOLORES"bul ^ r ia - tca l s , de Quiroga, por Orq. P l a n t a c i ó n , 
s o l . por Maruja Na^as 

1 9 . / W "EL PICCOLINO" de I r v i n g , por Orq. Ray Noble, s o l . por 
// L u i s y V i c t o r i a 

1 4 . T - "ERASE UN GALÁN Y 33 DONCELLA" de Young, por Bob Crosby 
^ s o l . por J o s é M* Tous 

15 # f - "ROSE MARIE", de F r i m l , por Neis on Eddy, á o l . po r L u i s Cañé i s 

l6/$L. «cOMPAñeROS ALBORES*. »9} de V o l l s t e d t , por Orq. Bohemios 
J V i n i e s e s , s o l . por P e p e - E u i s a - A l b e r t o - L o r e n - L u p e . 
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c a g n i , por Orq. Marek Weber (2 c . ) 
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2 . X MAY.. .MULütita", de F e r r i z - V i e e n t e , ( p o r Elsye Bayron 
3 . Y- "VEN MAMITA», de F e r r i z ) 
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1 1 . - - «HAY UNA BAHÍA DE tíARQUITOS £>E ENSUEÑO", de All iaan(se 
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1 3 . $ - «DOLORES LA PETSNARA», de Quiroga ) 
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Sonoras, señoritas: 

Vasos a lar principio a nuestra Sección Hadiofami-



Comenzamos hoy nues t r a sesión Radicf emina con l a radiación del d i sco titula-

(Después del d isco) Dentro do nues t r a sesión RadLof émina acal? 
el disco t i ti; lado . . . . 

radia 

• : 

Comente r i o s amenos. 
Desde l o s comienzos del l a c i v i l i z a c i ó n se ha venido e s c r i b í oído acer­

co de l o s bene f i c io s que p a r a l a salud es la r i s a . Hace ¿ó s ig los asentaron 
l o s sabios de l a Sagrada E s c r i t u r a , "un corazón a legre t e hará tanto bien co­
mo una medicina w. Poetas ,novel i s t a s y médicos, l e han a t r ibu ido re a la 
r i s a , v i r t u d e s c u r a t i v a s . Pero nadie había de sc r i t o esas v i r tudes n i e x p l i ­
cado el por qué de e l l a s . Hablasele considerado sicanpre coció un a r t e . Ahora 
ha venido a ser p a r t e i n t e g r a n t e de una c i enc i a . 

No solo es benéfica para l a salud corporal^ l a r i s a , sino oue también lo 
es para el e s n í r i t u . l a r i s a es el lengtiaje de la paz, de l a simpatía y de 
l a buena vo lun tad . 

Según una reconocida autor idad med icaba r i sa es saludable y rejuve-
necedora. Abre el «pat i to* ayuda a l a d iges t ion, f a c i l i t a l a c i r cu l ac ión de 
la sangre y l a r e s n i r a c i o n . l e s da b r i l l o de a l eg r í a a los ojos y el toque 
de la juventud a l a s m e j i l l a s . 

Las personas de temperamento a l e g r e , t i enen siempre ape t i to ,due r ren 
b ien , t raba jan ^ u s t o y conocen el goce de v i v i r . 

!A medida que l a s oersonas van entrando en años,van siendte mas narcas 
en -ñ ral?*oteando deber la ser todo lo c o n t r a r i o , poroue,en reduciéndose l a 
a p t i t u d có.tppral para l o s deportes y los e j e r c i c i o s f í s i c o s s» genera l , se 
hace más necesar ia l a r i s a . 

El oxigeno es necesar io para l a v ida . Si queremos es ta r rebosantes 
vida as menester oue nos proveamos de oxígeno en abundancia.y ento podemos 
l o g r a r l o fáci lmente por medio de l a r i s a , con l a venta ja de ove la oxigenas-
ción oue de ese modo obt iene nues t ra sangre, se v e r i f i c a sin l a f a t i g a cons­
c i en t e que ocurre en el caso del e j e r c i c i o f í s i c o ; y podemos por lo t a n t o , 
aun sentados en cómodos s i l l o n e s , v i v i f i c a r n o s l a sangre, 

Se ha calculado que cada vez que respiramo s, se renueva en l o s pulmones 
¿>50 cent ímetros cúbicos de a i r e , o sea l a decida p a r t e del a i r e que esas 
v i s c e r a s pueden contener; pero por medio de una carcajada puede t r i p l i c a r s e 
en e l l o i e l a i r e renevado. Esto equivale al e j e r c i c i o oue hacsn los pulmo­
nes de un jugador de p e l o t a en acción, y en cambio no e x i s t e en aquel caso 
como en e s t e , el r iesgo de ca ldas ,go lnes y contrasiones musculares , 

La ri¡9a es e l mejor t ra tamiento de l a s pa lp i t a c iones de or igen neuró­
t i c o . Las r e r s o n a s que l a s padecen, temen r e í r s e por c reer oue puede para­
l i z á r s e l e s el corazón, cuando lo c i e r t o es oue l o s experimentos han demostra­
do que l a s carca jadaSfga d e t e r m i n a ( j o s in tervalos» const i tuyen un excelente 
remedio. SI corazón se h a l l a bajo l a in f luenc ia de l a s emociones f e l e s t í ­
mulo que la acción mecánica que ese órgano r e c i t e con una carca jada , ! e p ro­
duce benéfico e f e c t o . 

La carcajada est imula as í mismo,la acción de l o s órganos d i g e s t i v o s , 
por l a v ibrac ión y el masaje que los músculos abdominales l e s imprimen. 

Después de una abundante comida se requiere una gran- cantidad de fe r ­
mentos d i g e s t i v o s , y ho cabe duda que un manojo de agudos c h i s t e s es más 
e f i caa para el caso,oue cua lqu ie r es t imulante d i g e s t i v o . 

ASÍJQ pues» nuerídaX r ad ioys itejfc r í a , r í a sin cesar y tendrá salad y a l e ­
g r í a , b a s e de 1 a verdadera f e l i c i d a d . 

Sección l i t e r a r i a de Radiofamina 
Vamos a r ad i a r l a poesia t i t u l a d a "Si yo fuera una novia" poesía de 

Emil ia B a r r a l . 
Si yo fuese una novia,me v e s t i r l a , 

como v i s t e l a s novias mi fan tas ia} 
con un t r a j e muy blanco de fino encaje; 
cor to ,a l '3gre ,grac ioso será mi t r a j e . . . 

Y un «x?iife amplio Voló 
aue desde l a cabeza rodara al s u e l o . 

Flotando sin h o r q u i l ! a s , s in a l f i l e r e s , 
como jamar: lo ln '3ven o t r a s mujeres* 

Radiante en ese ve lo , me envolver la , ' ' 
y en t re sus niveos p l íegneé f yc j u g a r l a . . . 

No me orendiera rosas a r t i f i c i a l e s , 
niño l a s rosas v ivas de l o s r o s a l e s . . . 
Rosas y rosas , 



y en mi8 manos de novia , rosas d i c h o s a s . » . 
Rosas y r o s a s , y en mis manos l a s rosas 

de l a a l e a r l a . 
I Si yo fuera una novia,COTO r e i r í a . . . ! 

Acabamof de r a d i a r l a noesL-, o r i g i n a l de Etoilia P a r r a l , t i t v 1 ada wSi yo tn 
fu ora una novia" . 

Consul tor io Femenino de Hadíof«mina. 

Para .Angelina •-Barcelona 
Pregunta.-Hace algunos^afios tuve un novio al oue quería ruchís imo,y que 

s in embargo, no supo corresponder a mi car ino ,pues un día se a le jo de mi 
lado d i c i é* dome "que temía enamorarse demasiado de una mujer11 y que e ra 
mejor oue rompiésemos n u e s t r a s r e l a c i o n e s . No sé en verdad s i fué nordes te 
motivo o porque en r ea l idad era muy orgul loso y p r a t t a l vez l e o a r e c í no­
ca cona para é l ; lo c i e r t o es oue tuve que d e j a r l e p a r t i r de mi lado su­
fr iendo e l mayor desengaño de mi v ida ,ya que incluso es tuve e n f e m a . 

Pasó el t%&BpÓ~tJ ahora al cato ya de t r e s anos ** he conocido hace unos 
meses a un muchacho muy t r a b a j a d o r 3̂  con una b r i l l a n t e ca r re ra ,que me pMw 
tende-é Pero como desde e l a n t e r i o r desengaño he creído míe no l l e g a r í a nun­
ca a querer a ningún hombre,!e respondí cuando se dec la ró , oue lo pensa r l a 
y que mient ras t an to podríamos s e r amigos solamente. Han pasado, como l e di-* 
g o , s e i s meses desde entonces , y é l me d ice oue ya es hora de que l e dé una 
contes tac ión d e f i n i t i v a , pues cada dia está mas enamorado. Yo,aunque en t o ­
do e s t e tiempo he podido comprobar oue es un excelente muchacho,muy t r a b a ­
jador y que realmmnte me quiere ,no he l legado a que re r l e de la forma que 
al o t r o , a pesar da que he de confesar l e tengo a p r e c i o . Como ouiera qtíé é l 
d i ce oue en caso de a d m i t i r l a como novio , nos casaríamos enseguida ,yo , la 
verd d, tengo miedo de que una vez casada no l l e g u e a quere r le todo lo que 
é l se merece y po r eso me a t revo a mandir le e a t a s l i n e a s en espera de que 
usted me aconseje y me o r i e n t e . 

Contestación.-Conozco va r io s casos como el suyo,de mujerc i tas que e n t r e ­
garon su corazón a hombres, q^e después se a l e j a ron de su lado fliciendo co-
^o en su cano, qjue temían enamorarse demasiado de una mujer,o que xs e l l o s 
no serv ían para casados^u o t r a s cosas por él e s t i l o , q u e e l l a s a t r ibuyeron 
a exceso de o rgul lo ,cuando en r e a l i d a d sólo era exceso de cobardía para 
a f ron t a r la vida l levando sobre sus espa ldas , l a r e soonsab iüdad del ma­
t r i m o n i o . Debe us ted a l e g r a r s e de que aquel se a l e j a r a , para d e j a r paso a 
e s t e muchacho t r aba j ado r y honrado,que quiere casarse con us t ed . t¡±**xttstai5 

Dice en su c a r t a que no está t an enamorada de é s t e como de aquel ,y yo la 
respondo a e s t o , que es p r e f e r i b l e que no se case tan enamorada, pues a v e ­
ces el espejismo del amor,que hace encumbrar ha s t a la cúspide de^fl$gi¿Cfllg 
ensueños a l a persona p u e r i l a, se desvanece completamente, cuando después de 
casadas e l choque con l a r ea l idad hace r e s a l t a r los de fec tos , derr ibando de 

u pedesta l el ídolo oue a l l i colocó (S&BSfol romanticismo^ propio del amor 
sufr iendo con el desencanto dobl úñente. Ss mejor,mucho mejor, que ame a su 
esooso j|B más, después de casada, cuando con el t r a t o en común,empiece a apre­
c i a r en su verdadero v a l o r i a $ v i r t u d e s que d i ce reúne su novio ac tual*y 
q&e indudablemente están muy por encima de la cobardía mani f ies ta de l an­
t e r i o r . La deseo sea todo lo f e l i z que se merece. 

Para una m í s t i c a . -Barcelona . 
Por l a s u l t imas l i n e a s de su s en t i da c a r t a , n a deduzco que a pesa r de 

l a grave ofensa que r ec ib id ,*±£M su corazón ha pe rdonadoJ^ese hombre,auui-
aue su amor propio ofendido no l e deja a us ted darse cuenta de e l l o . Sino 
fuera a s i , n o confesa r ía n\\e j»i*R*j*xa4H*air3MM padece a l v e r l e 
penar por aquel carifío que perdió con su comportamiento. Pero si ahora 
vuelve a r repen t ido a s u p l i c a r l e su pe rdón . . ¿po r qué no perdonar? , lío o l v i ­
de el ejemplo oue nos dio el h i j o de Dios, cuando al mor i r en la Cruz pe r ­
donaba mk a los oue l e estaban s a c r i f i c a n d o . 

Perdone us ted también y reconstruya su hogar deshecho. Y s i no se 
s i e n t e con fuerzas para e l l o , poroue la v ida clavó en usted l a s g a r r a s del 
des engallo, hágalcwa lo menos por su h i j i t o , q u e n e c e s i t a un padre oue ve le 
por su f u t u r o . 

Para Olga del Va l le . -Barce l ona. 
P regun ta . - Soy una muchacha en extremo b a j i t a , lo cualxme apena mucho, 

sobre todo cuando veo esas s e ñ o r i t a s e s b e l t a s a l a s que todos l o s v e s t i d o s 
que l l evün l e s es tán b i en , debido a su buena e s t a t u r a , pues yoa¿fifPÍÍfi dé la 
mía,ningún t r a j e me l u c e . 

Serora Fortunyspodria indicarme s i e x i s t e algún procedimiento pa-
xmrmx 



ra crecer? . 
Con tes t ac ión . - Ex i s t e un medio oara crecer algunos centímetros que 

da buenos r e s u l t a d o s , siemore oue no se haya retasado l a edad de 28 anos** 
y el cual l e voy a t r a n s c r i b i r pues creo l a s a t i s f a rá ;Fé tase en un saqui -
to de t e l a 5 kilogramos de a rena . Coloqúese ese saquito ya l l eno ,en equi ­
l i b r i o sobre la cabeza y procédase a andar sobre l a punta de l o s p i e s , p r o ­
curando l l e g a r a tocar con e l saqui to cua lquier objeto suspendido algunos 
cent ímetros por encima de é l . Este e j e r c i c i o lo r e p e t i r á cada dia 60 a ¿0 
veces , aumentando progresivamente conforme vayan pasando lo s d i a s , l a carga 
de a rena , h a s t a l l e g a r a 10 k i l o s o mas, según l a s fuerzas del que efectúa 
t a l e j e r c i c i o . 

Ademas haga uso de un régimen recons t i tuy ente a base de caldos de ce­
r e a l e s , carnes t i e r n a s y g e l a t i n o s a s , sesos , tué tanos ,pescados d« carne b lan-
ca,rrucha 1 eche,huevos , e t c . e t c . , y como b ebida,malta . Asi mismo puede MHXX 
hacer gimnasia qué bien regulada puede con t r ibu i r en mucho a a l a rga r la 
columna v e r t e b r a l . Queda usted comolacida. 

Para Magdalena Crespo.-Earcelona. 
Por el Índole de su consulta,me es imposible con te s t a r l a en esta sec­

ción debidamenteyComo fuera mi deseo. Pero d© todas formas creo que sus 
dudas es tarán solucionadas s i pide a su marido que l a deje acompasarle a 
una de e s t a s reuniones , en l a s cuales es tá permit ido l a entrada de mujeres . 
Quedo a sus ordenes . 

Para M .G.-Barcelona 
Pregunta. Señora Fortuny: Hace ocho años aue estoy casada y mi esooso 

me ha demostrado siempre quererme en extremo. Pero sin embargo teñamos 
a menudo d i scus iones por una causa aue l e voy a exol icar a cont inuación. 

Como g r a c i a s a Dios, estamos en una oos ic ion b a s t a n t e desahogada,mies 
mi marido posee un importante negocio,muy a menudo cambio de v e s t i d o s , som­
b r e r o s , zapatos e t c p u e s siempre me ha gustado i r alegante*cosa aue como 
ya l e digo podemos pe rmi t i rnos . Mi esposo nunca me ha negado e l dinero que 
en esto i n v i e r t o , pero sin embargo t i e n e e l defecto de omi t i r su opinión a« 
sobre todas l a s prendas que compro, sobre l a s cuales nunca e s t á conforme, 
c r i t i c ando mi forma d® v e s t i r y encontrando siempre f a l t a s a mis guantes , 
a mis zapatos o a mis xws&sua&BX t r a j e s . Como puede suponer e s to da lugar 
a f recuentes d isgus tos ,después de l o s cuales parece que deja de meterse 
en e i t e te r reno durante algún tiempo I ñero después vuelve a l a s andadas, 
pues yo creo que loh%ogido como un v i c i o y has ta ahora no he ha l lado so­
lución a oesa r de tailxzs todas l a s medidas que he tomado,desde no contes­
t a r a sus in s inuac iones ,has t a d i s c u t í r s e l a s acaloradamente. Yo ya no sé 
que hacer para e v i t a r es tos d i sgus tos ,pues he l legado incluso a no comprar­
me nada, pero entonces es é l mismo, el aue me dice que quiere que su eso os a. 
vaya siempre muy bien ves t i da y que cambie a menudo, incitándome a nue vue l ­
va a comorar,para volver a l a s d i s cus iones . 

Por es to me permito e s c r i b i r l a oara ver oue me aconseja y que determi­
nación debo tomar. 

Contes tac ión . - En e fec to , es un gran orror el de su marido al qu «rer 
d i s c u t i r con us ted c i e r t o s asuntos en l o s que indudabl rúente nada comoren-
de,y en l o s cuales l e da a usted Jfcincho campo en lo que se r e f i e r e al man­
to económico. Hay cosas de l a casa y del ves t ido que pertenecen ñor ente­
ro a lo que nodriamos l lamar el mundo de la mujer. Y ya que su marido in­
t e n t a i n t roduc i r s e en é l ,no l e moda isas remedio que poner en p r á c t i c a a g w i 
aquel conocido refrán que d lca fe l aue a h i e r r o mata,a h i e r ro muere". Pro­
cure us ted inmiscuirse en sus asuntos de l a o f i c i n a , c r i t i c á n d o l o todo de 
una manera a r b i t r a r i a , y en cuanto p r o t e s t e , q u e no dudo lo ha rá ,hagá i s ex­
póngale de una manera c l a r a , que para salvaguardar l a f e l i c i d a d conyugal» 
es prec lao que cada uno da us tedes no rebase l o s l í m i t e s de su t e r reno en 
e l hogar y fuera de é l . Creo quec8§ e s t e ejemplo p r ác t i co a u l l a r á conven­
cido» 

Terminamos hoy nvst r a sesión Rad iof amina con l a radiación del d isco . . . 
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Señoras, señorit 

ftemoa terminarlo 
as 

por hoy iriest 

na,revista nar 
™ Sección -iadiofemU 

a l a majar, d i r i g id 

Mercedes Fortuny. 

her idas radioyente :h 

a por la escritora 

asta el martes r>rox ino 
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Empieza una emisión de música moderna, a cargo de l a Orquesta B ian-

c a , con su c a n t o r melódico Manuel de Gómez, o f r e c i d a por l a empresa de 

Á M B A R , e l s impá t i co Salón de Té , que maííana yaoc ± E x» sábado, por 

l a noche , inaugura l a temporada de i n v i e r n o 1944/1945 con un g rand ioso 

b a i l e . - E l Sa lón "ÁMBAR" de l a Ca l l e de Santo Domingo d e l C a l i n£ 3 

y 5, j un to F iaza de San Ja ime , ab re de nuevo sus p u e r t a s mañana, sábado, 

por l a noche y p r e s e n t a a l a Crquesta BIANCA, l a c u a l como pr imer número 

de e s t e c o n c i e r t o va a i n t e r p r e t a r . . . . . 

• • Acaban Tdes. de o±t la Crquesta BIANCA que ha interpretado . 

Esta Crquesta actuará durante toda la temporada de invierno que empieza 

mañana por la noche, en el salón «AilBAR» de la calle de Sto. Somingo 

del Cali, junto Fl. 8. Jaime, cuya empresa ofrece la emisión que están 

Vdes. escuchando. El Salón »AI¿BAR» ha sido siempre el preferido por 

su céntrico emplazamiento i ^unto a la Flaza de San Jaime y calle de 

Fernando, y paque cueyatos lo han visitado una vez han podido apreciar, 

además de esta privilegiada situación, un servicio esmerado y los pre­

cios más asequibles. • • Seguidamente la Orq. Bianca, ofrece • 

Dentro de la emisión ofrecida por "AlíBAR» la Crquesta Bianca ha 

interpretado . . . En el Salón »AKBAR» de la calle de Santo Domin­

go del Cali 3 y 5, juntfc Fl. S. Jai$e, cuya reapertura tendrá efectu 

mañana sábado, por la noche, se celebrarán selectos bailes todos los 

días de fiesta tarde y noche, y los sábados y tísperas de fiesta por 

la noche.- Merecen citarse aparte los jueves populares que se prepa­

ran, consistentes en grandiosos festivales a celebrar todos los jueves 

por la noche. Los precios que regirán para estos jueves populares no 

ueden ser más reducidos y, al igual que en las demás sesiones, actuará 
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durante toda la temporada la Orq. Bianca, con su cantor melódico Manuel 

de Gome». La Orq. Bianca interpreta a continuación 

M ujU^ - 1 ̂  X ' "3 c^*zsJL&, 
Al inaugurar mañana sábado por la noche la temporada de i nv i e rno , 

e l Salón "ÁMBAR" de l a c a l l e de S t o . Domingo del Cal i 3 y 5, junto P l . 

S# Ja ime, inaugufca también l a nueva decoración de l l o c a l , que ha s ido 

mejorada notablemente . La Empresa de "ÁMBAR* S t o . Domingo d e l Cal i 

3 y 5, j t o . P l . 3 . Jaime y c a l l e Fernando, no rega tea esfuerzos para 

proporc ionarse su c l i e n t e l a los aacfcmra máximos a l i c i e n t e s , y por su 

p a r t e , e l púb l ico d i s t ingue a l Salón "ÁMBAR" con su p r e f e r enc i s y a s i s ­

t e a los lucidos b a i l e s que se ce lebran en e l mismo todas l a s v í s p e r a s 

GOL* *+*. T T 

de fiesta por la noche, los festivos tarde y noche, y los jueves por 

la noche, jueves populares, sesiones todas animadas por la Orquesta 

BIANCA, que a continuación interpreta 

Recuerden, pues, para pasar alegremente las tardes de los días 

festivos y las noches de los jueves, días de fiesta y sus vísperas, 

no dejen de acudir a "AI1BAR" el céntrico local de la calle de Sto. 

Domingo del Cali 3 y 5, junto Pk. San Jaime, donde a partir de mañana 

sábado, por la noche, actuará la Orquesta Bianca con un repertorio mo­

dernísimo de bailables. En "AIIBAR" Sto. Domingo del Cali 3 y 5, 

junto Pl. S. Jaime, encontrará la juventud amante del arte de Terpsí-

core su local preferido, su orquesta predilecta, y cuantas atenciones 

puede desear, en una palabra: su ambiente. Todo unido a unos precios 

completamente limitados. Tenemos le seguridad de que cuantos nos es­

cuchan acudirán mañana por la noche y todos los jueves noche, vísperas 

de fiesta noche, y festivos tarde.y noche, a "ÁMBAR" de la calle de 

Sto. Domingo del Cali 3 y 5, jto. Pl. 3. Jaime, y aplaudirán a la Orq. 

. . • 
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Bianca, la cual como ultimo número <3e su programa nos ofrece 

á l^tv C3- cz~ c^"í,'e¿) r^c1 
4» c-jh. 

V 

* 
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El próximo domingo, rcelone c orará la festividad de su emtro-

n , 1- Virr la 1 - s I^erceder. 

la devoción qus todos los "barceloneses sienten h.:cl. 1 celestial 

tradición:. 1 y en esta ¿ño d 1944, como en lo ateriores 

se pondrá de manifiesto un vez más en lo ole nes actos religiosos 

tendrán lug r en su honor. 

to por lo i t :o al acto 5$Tel oeo d* 1 tivids.d. En lo 

c rácter de fi oopul, r; un a 'ie de F: 

yor b rcelor. - ; h ce uno ó de 1 conven -i de oue 1; 

Eestivid d d rced túvií .ño un gran ̂ esplendor* 

•~r£elona, podrí organizar c. o por i fie s, una • ..cié 
» 

de "Semana Grande", como done rra; con grane corridas de toro; , 

partidos de fútbol -coincidiendo con la iniciación de L&s competicio­

nes oficiales- regatas de y.tes yy b 1 ndros, concui tenis, reu­

niones hípic e y toe sil; ni£istacioft«M¡ i rtiv s y artísti*-

ue se juz: n :" 1 conveniente 

kuf'i b io el ol fino tr rí a del otoño barceloní . 

ro de un el ve e ideal, , gr n. urbe e 31 , con sus 

adores de i) villa, re nte inigu 1- olee- por cualquier otra 

civ , £ 1. 'tr cción í i sn la vi ol . 

Todo lo y cuenta en 1 nacional r etMp% emana 

de 1 Fi de i , entre nosotros, y 1 Ll ctividr.des co-

srpiau.es, rtíetic , t rí ticas y ! tai e 1 aue loe e o-

ículq 5 licoe, e Idríeri nefióiadoi . 

o ctual, éste re ie £ _;ractic irte o-

Vole - reducido a tr oorrid 3 de toros de postín; pero cree­

mos serí, tu* r con tie 1 idea y que Barcelc 

di tener sta JT'] de rango y ruuebo señeroe. 

Sue tr trono la Virgen de L erc^eee, ee verá envu^l -

ta el áí d fcividád, por el ume de nuestras flores más be-

11 ? _, ic le ofrecer i ce: tra de nue :tre= de-

vociór sentida y por lo es menor, por el iiimno azul de 

a.s p: / 'lijos, c / • üi gloria y grandeza para 

-oelo , con 1 urided e . , : Jo el am-

to e eti. 1. _.:. 4 J fj^»"*^ 

http://srpiau.es
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• I fORTfV* 

c o n t i n u a c i ó n n o t i c i a 27 

B l «ea l 
t e s , H u e t e , 

Ma r i d a l i n e a b a s M a r t i n , a e j e t a , Corona , I p i ñ c , Cor -

Eo ig I I , ttxloz, l l z o , P e d r i n , En l a según 

a I o i ñ a . - A-L* ILm 

2 8 . - Kr; . , 21 # - as e s t a b l e c i d a s 
en c e t a fce,po. • , con a r r e g l o a l a ^unt . l a fcablfl f i n &•*-

. 1 c í a - Loa c -ez mejores 
• i ^ 

1 . - pona , C a t a l u ñ a , 2 ¡ ^ l ^ * * s . f$altc a l t u r a 1 met ro 

91 cm. 

2 . - í e s , V izcaya , 

6 /1C . 

3t - Adarraca» o c a , 

57 s t os 6 /1C. 

4 . - ü r x e , a i u l a , 

se los 9 / 1 0 . 

, . ~ U i t i a g a , Oc .114 , 

07 sg~ gundos , 00 

6 . - l o n c h o , &# C a s t i l l a , 

B / 1 0 , 

7 . - Pi t i n t o , 3 - , 
"IOS 07 06 U I . 

I** P i f o , r e r , Ca ta lu / i a , 

59 Mv^naos 3 / 1 0 . 

9 * - B l a n c o , C a s t i l l a , *> 

neos 3/ÍC* 

10 , G# Cruza , V izcaya , 

segundos 1/1Q # - A l f i l * 

1 . 2 o s , 4 ra. 05 s , 

mearos . 1 minuto 

, 800 me e 1 minuto 57 

! • > - o s , 4 minutos 

$ 40 Ü metro?. , 50 se rundo 

1»50Ü met ros 4 minu-

, 800 metro- 1 Hunut* 

BOü aew-ost 2 , minute a 00 s e -

, 110 ¡a-val l a s 16 
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2 9 - LL^óü4*s€9P» ( e r v i c i o e s p a c i a l te ALPI! ) -

s^saa**. a l a í / 've y se i l E Mayar 

L i s b o a s e c e l e b r a r a ccaa r ion -oxeo hispauao por tugués* , con l o s 

s i g u i e n t e s c o m b a t e s : 

Gu i l l e ? t i n s ( Por tugur 9} c o n t r a G. V ' l upe . 

F i g u e r e d o ( P o r t u g u é s ) c e n t r a a e g u c r . 

Btfny-Levy ( P o r t u g u é s ) cor ; r r c í a «lv , ;eon 

B ^ c i o n e l e s p a a c l . - ALFIL 

F I J A L* 

* 
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21.9.3-9** »** *^»8# a nuafr#- "ORM-
-v I ¡p r 

12• • 2UHiiOS*21#~ H ja s u s c r i t o sus co «premisos con 
Deportiva burgalesa dos nuevos e 

loe i l en l i oxiaa competición 
Ohicfan, de 1 ~ 1 Sociedad, de 
üittnoatica h&ce dos t e» : oradas l 

BXl equipo 
I 

-*nf y ¿pe ya 

t i t u l a r ciientu e l e ui 
con ot ro equipo reoeiv de jugadores de l a cs&tera re 

«ugbdor 
p* leer 1 

1 3 . - K f a u f t t ( e rv i c io e a l ó "Alfil")»- ' 
1 áugsdor de fútbol t r e l l t «becglen del e ..uipo nacional 

¿uizo esrtá gravemente enfexmo.^u vida so lo ^uete s e r s a l vaca con 
penx ina.La d i r e c t i v a de 1 aeiacioa de fútbol Salsa ha envia­
do una súp l i ca a l a d i rec t iva de 1 i clon <ie ¿utbol b r i t á n i c a 
que dide a s i " r r e l l t Abegglen, se encuentra e n t e hosp i t a l de 
Zurich.^oe doctorea auisos h^n diagnost i o y es t i aan que l a «rida 
de e s t e Jugador, solo puede s e r salvada con penicilina.-roda.; l a s 
xe. \Q dicha IÜO; n sido gastadas en o t r a s caaos* por lo que 
no queda nada* * 

SI a a o r e t a i i o de l a Asociación de bol lírfajss ha 
.ico aya in**. xafcaaente e¡ y 3 i r ¿ l emade r ¿'lamine quien descube 

dicha droga h; y^msossaúaxéM: aoanci ue enviara c i e r t a cantidad de 
l a legación cuisa a .áurfubh*- ÍJC"Í 
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LOS EQUIPOS GÁÍDALáHES AITTS L¿ Ai. ... L ., DE LIGA 

Después de unos breves toques efectuados hoy, nuestDDS equipos han 

dado por finalizado el periodo de preparación y acomplamiento que, E m tan 

activamente, han venido siguiendo en esta fase preliminar de temporada que 

toca ya a su fin* Todo", pues, está a punto para empezar la Liga y disponerse 

& jugar en ella un papel de primerísimo orden* Veamos ahora cuáles son los 

perfiles que en estos momentos presentan los tres equipos que han de represen­

tar a nuestra región en la gran Liga* 

El Barcelona ha salido esta noche con dirección a Madrid, en donde ha 

de jugar el oomingo eontra el Atletico aviación en el primer partido de Liga* 

Según se nos ha informado hace unos momentos en las propias oficinas 

barcelonistas, el equipo azul-grana presentará exactamente la misma alinea­

ción del domingo ultimo en el partido contra el Sabadelll Esto es: Velasco, 

Elias, Curta; fiaich, Gonzalvo II y Calvet; Sospedra, Escola, Martín, Gonzal-

vo III y Bravo* Se confirma, por lo tanto, la inaisponibilidad de Sa&s y 

Corro, lesionados ambos, así como la de César, corto de preparación, todavía, 

para poder reaparecer* Van en calidad de suplentes Valero y Calo* Y les acom­

pañan el entrenador José Samitier y el directivo señor Mortal* 

Ta^íbienel Sabadell es de los equipos que tienen unos comienaos de Liga 

francamente difíciles* Tener que verse T?or>rafiKXK¿dUL3L de buenas a primeras en 

Mestalla frente al siempre temible Hacttia Valencia no es grano de anís, pre­

cisamente, ni empresa que invite a los optimismos desmedíaos* Sin embargo, , 

ello no es motivo^ai^ptrecer, para Tpra: arredrar a los bravos vallesanos, 

los cuales emprenderán el viaje en la mejor disposición de ánimo, firmemente 

dispuestos a deparar la primera gran sorpresa de la Liga* 

Habrá, según parece, alguna WMMJBMMÉÉtL baja en el equipo vallesano* 

Gracia es casi seguro que no po rá alinearse, y es probable, asimismo, que 

tampoco puedanhacerlo Belnar y Gonzalvo I* He aquí los jugadores que mañana 

emprenderán el viaje hacia la capital levantina: Porteros, Sánchez y Pujol; 

defensas, Bayo y Jugo; medios, Navarro, Igual y Bardina; y delanteros, Ara, 

Vázquez, Del Pino, Belmar, Bailas y Andrade. La alineación definitiva ae la 
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linea atacante valieaana será deciidda por el entrena or Solé en el mismo 

momento de salir los jugadores al campo* 

Hasta mañana no se hará publico el equipo que saltará a Sarria con 

los colores del Españaol para eiifrenuarse al novel primera ivi.ión Real 

Gidón* Hoy se ha celebrado la ultima sesión de entrenamiento de esta semana 

y a tenor de lo que en la misma haya visto, el entrenador espaílolista Bait: -
• 

sar .ilbeniz resolverá en definitiva* Con todo, en los medios españolas tas, 

a los que hemos po ido pulsar esta tarde en la sede del Tostadero, priva la 

creencia de que la alineación KS presenta únicamente alguna duda en lo que 

sereiiere a la linea e ataque o, más exactamente, en el puesto de extremo 

zurao, sin titular desde que Viela sufrió el lamentable percance que le mssau 

ocasionó la fractura de la pierna* El resto de la linea lo integrarán, con 

toda seguridad, Juncosa, Jorge, Duqjie y Calvo* Para completar el ala izquier­

da suena el nombre de Diego* Las demás lineas, no ofrecen grandes dudas* 

Martorell, Teruel Mariscal, en el trio defensivo; y Veloy, Fábregas, Llimós, 

en la linea medular* Un equipo, en suma, lo suficiente EX KJBi sólido para 

resolver satisfactoriamente este primer episodio de la Liga# 

* • 



HDSZDXIIXO ALPH 

Esta noche, en la piscina el Club de Natación Barcelona se celebra' 

un importante festival de natación, en el que participarán los equipos 

de Castilla, Aragón y Cataluña* El.festival presenta, entre sus muchos atrac­

tivos, el de brindar a los aficionados barceloneses la ocasión de adndrar a 

los campeones españoles Manolo Martínez, Ferri, Pera, Labay, Olio, ante los 

cuales procurarán los catalanes una lucida actuación que les rehabilite dei 

la pobre actuación tenida en la piscina de El Lago* 

x x x 

9 

'«W 

/ 
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LOCÜiPüIO 

- Aquí Biaiaora E.A.JU 1 iiadio Barcelona, de l a S e c l 
d i f u s i é n . f^+o*-***'^ 

- D i a t A n t i T * . aren. m / ^ n á f i l . „ M C . 
- -SISMA», l a m á r a v i l esa máquina de coser "SIGHA" tlASiímravilla 1*945!, 

ofrece a Vas. e l fccimotercero turno * s e l e c o i f e <1*1'tfcatfixrae ADAH Y EVA 
a l micréfono Peus ine t . VÍ& / v * í \ t v * 

B3TODI0 

Pousinet.— Bmenas noches señorea radioyentes... Está noche quiere...• 
!8on tantas las cosas que qJero cada nocbasque no ectrafíen 
que sata noel» también quiera tina!, quiero, digo, empesar ha­
blando db dos interrogaciones que estos ú ias surgen con gran 
facilidad en t das las conversaciones referentes á nuestro 
CONCUBH) ADÁN Y EVA. La primera a:i"Cuándo se celebrarán las 
vacaciones?14 (Premie en el que pusimos todo nuestro cariño jr 
entusiasmo, al pensar como algo & gran interés para todos, ce 
mo lo es). La segunda os esta otra» quisa más persiste te que 
la primera y la que ha llegado - sin olvidar ni micho menos 
la primera - ha constituir nuestra mayor preocupación...... 
"¿No es una lástina que esto se termine ahora cuando tantas 
y tantas personas-! Cada sez más!-están interesadas en el Con­
curso y miles de Concursantes esperan ansiosos sus acertadas 
contestaciones? Satas preguntas surgen . recisaneate, para nues­
tro orgullo, por el 0ran extio alcanzado por nuestra Baisién 
"SIGMA" ABAN Y EVA, pues....sin él,¡nadie se ubiera preocupado 
de su principio y por ende, mucho menos de su final!...Y» por 
tales motivos, he^aquí nuestro dilema:¿Cortar o alargar?. Con 
. otra interrogación hotos de dar respuesta.¿ No ha sido siempre 
preocupación de buena crianza, dar satisfacción debida a los que 
tan generosamente contribuyen a nuestra satisfacción? Es el de­
seo de "SIGUA", (la maravillosa máquina de coser "SIGÍñA"), y mi 
mayor deseo dar ;usto a todos; que siempre tai dicho - y muy 
justamente por cierto - "a tal señor, tal honor" y, si nuestro 
señor son Vds ¿qué «moa de hacer sino buscar la forma de dar 
cumplimiento a vustros propios deseos? Todos con gran interés, 
que agradecemos, nos escriben pidiendo por Dios que no dejemos 
de dar sus contestaciones; que hay muchas personas interesadas 
en oirías, que en ella/pusieron (orgullo grande y justificado 
para nosotros), todo s saber, tada su experiencia y ai mes 
girando ent aiaamo ..... ! Solas ente viendo el aspecto anímadi— 
sim de nuestro Estudio, vemos el afá de simpatía y colabora-
cien entusiasta en nuestro entrañable concurso ADÁN Y SVAj 
¿Como quxeren Vds. que "SIGMA", osa maraviila 1.945» no precu 
re cgntribuir al placer de Vds*? Por ahora aquJÜ seguimos....7 
para cada ¿misión, como hacemos en ésta, dar a Vds. las con­
testaciones a las q iñ ha llegado su turno, Es el décimo tea>-
cero turno de seléeeién que celebramos esta noche. Oeneniare-
mos por el 

Concursante n*. 1*1.- Hespuesta a la pregunta n*. 18 por Dña. Isabel * 
Santos.- Mataré. 

Ítín qué consiste la felicidad matrimonial? ¿En «CL inoro? ¿En el carácter? ¿En el amor?. 
La felicidad matrimonial consiste - a mi juicio en amarse. Habiendo 

amor hay dicha completa, comprensión y una serie de cosas más que hacen 
del hogar el oasis espiritual de que hablan $es poetas. 

Yo sey cacada - no desde lace poco precisamente - y en los años qme 
llevo db matrimonio he podido cercionarme de que la dicha de un hogar se 
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logra nada ñas que con a*or. 
©catando de la Felicidad - así, en aáyáscula - debe emitirse la pala­

bra "dinero" 9 cuyo derivado m&z cariñoso equivale a egoiáme. No puede 
se solarse esta cosa tan ruin con lo más bello quu hay en el mundo. 

Yo creo, como ya antes he dicho, que la feliádad matrimonial consiste 
en dos corazones soporosamente unidos. Lo ctaás...... lo demás no es nada. 

Adoro a mi marido - y llevo veinte años de casada - EL, a su vea me 
quiere también* Ho somos ricos y nuestros caracteres son opuestos. !Pero 
nos queremos!; con amor puro, vedado a toda pasián matrialista, y el amo: 
qae nos liga es la clave del bienestar qie hay en nuestro hogar, dentro 
del cual, para nuatro orgullo, se yerguen tres lindísimas señoritas <|ue 
en su¡¿ puras e inocentes pupila» llevan reflejada la amorosa armonia que 
ciñe la casa qe las vié nacer.-

*u 

Concursante n*. 122,- Respuesta a la pregunta n*. 3 por ü. Josa Bonete 

X yo les digo que sí, 
con firmeza y sin rodeos 
porque el dicho sexo feo 
siempre lo ha pensado así. 
Si una mujer nos agrada 
con su boquita pintada 
y sus ojos rimelados 

Í
Por que después de casados 
o tiene que suprimir? 

ésto me parece a mí 
un muy grande desatino 
porque la ilusién, amigos, 
aunca se debe perder, 
pues no ignora la mujer 
el conocido refrán 
que mujer compuesta.*.. 
!ya lo de&en recordar!. 
S. el hogar es el reposo 
que ansia siempre el esposo 
cuando regresa a él, 
debe siempre la mujer 
estar bella y atractiva 
porque, tiene en la vida 
esta miaáoq que cumplir; 
hacer al hombre feliz 

La mujer después de casada, ¿debe seguir siendo 
presumida de su persona y cuidadosa de su frellesa 
como cuando era soltera?. 

con su bondad y belleza, 
porque si no la firmeza 
del amor puede perder. 
¿Que diréis de una mujer 
que cuando llega el marido 
lleva sucio el vestido, 
ol cabello despeinado, 
las cliancletas arrastrando, 
brazos y piernas tiznados? 
Diréis con mucha razan, 
que arr&steís en la elección, 
que es harto descuidada 
que solo fué arreglada 
para tender el anzuelo, 
y !qué grande desconsuelo 
nos trae este desengaño 
del ideal que formamos!. 
Ta lo sabéis, mujeres, 
como piensa el sexo feo, 
y vosotras, también creo 
que lo podéis comprender, 
siempre debe la mujer 
estar baila y arreglada 
para ser así amada 
por siempre jamást amen. 

* 

OonruBsante n*. JU3.- ^espu.sta ala pregunta n». 11 por Dña. ¿briqueta 
l i e r a i 
¿Quien debe mandar en casa, ¿1 o ella?. 

Ninguno de I03 dos, y los dos a la vez. 
Depende de la apreciación que tengan "ellos" sobre el mando efe la casa; 

pero yo creo que cuando el marido esta ausente del hogar, la esposa es la 
timonera de la nava doméstica,la responsable; pero cuando lle^a el capi­
tán, éste debe relevarla y enterarse del curso de la navegación y el a 
su vez, seguir con in eres, voluntad y simpatía, los vaivenes de la e»~ 
barcacién y, con la porcia y entusiasmo de un^buen navegante, luchar pa 
ra evitar los escollos de la discusión, deslizándose pox̂  un tranquile mar 
de paz *enyugalf sin temer la desagradable rebelión de las explicaciones, 
•gguro de sí mismo y de a capitana, en el complicado mané*o del matrimo­
nio. 

Concursante n2. 124# ispuesta a la pregunta n«» U por D# Samán 
Viclw-
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y 

¿Quien debe» mandar en casa, ¿1 o ella?* 

jan la cocina olla 
En el escritorio, el» 

Concursante n*. 125»-* Respuesta a la praguntm n«. 6 per Efía. 
Bennier» 

Í
Quá piensa Vd. de aqusLle do: "¡Contigo pan y 
abolla V?. 

Mis compañeras de Concurso lian contestado con tanto acierto a esta 
pregu ta9 que nada nuevo podría yo dec r; unas, las románticas» las ver 
¿laderamente amorosas» han asegurado a ie seguirían al hembra en la mise^ 
ria como en la prosperidad! otras» mas pract cas, hablaron de necesida­
des perentorias y del mínimo indispensable en la prosaica existencia» 

Por oso yo daré otro giro a la pregunta, interpretando al pie de la 
letra la fármala "Contigo pan y cebolla11 y afiíao quo el pan es un mag­
nifico atractivo» Si hoy en dia un hombre nos ofrece pan, asi, en térn 
nos absolutos, debemos abrirle nuestros brasm ! 

£n cuanto a la cebolla, no diré lo miaño» La cebolla es el mayor ene-
migo el matrimonio y del buen .usto; la cebol a es escandalosa y, toma­
da en exceso, resultaría vulgarísima y repugnante» ¿yué me dec's de un 
beso perfumada a la cebolla? ¿Creéis que una persona de guato refinado 
pueda soportarlo? Yo calificaría a la cebolla de casa mayor de divor­
cio» 

Hay <$¿e seguir al hombre en a adversidad como en la fostuna» Las penas 
sufridas entre dos que bien se quieren, dejan de sor penas» 

Contigo pan, pan blanco o negro» de centono o de harina de yuca, pero 
sin cebolla» Dejad que la aromática cebolla se pudra en los campos» 

Concursante n2 » 126»- "espuesta a la pregunta nfi. ¿ por Dñm* Carmen Morales 
¿viuá opina Vd* de las suegras?» 

En el as:arfeo A las suegras, como casi en todos los de nuestra vida, 
la falta de conpr^naián» es la principal causa de esa especie de leyenda 
que constante y fatalmente gira en torno de las suegras y que empieza en 
el JPOCÍSO momento en que empieza para ella este nievo parentesco» El tema 
de las suegras se ha ridiculizado muco m el teatro, en el cine, en el 
libro y en la vida en general» causando con ello un mal do consecuencias 
imprevistas» 

Amor y respeto y no etrza cosa debiera merecer la mujer que dio vida 
al esposo y esposa a «Lien tantas veces se ama mucho»• 

No siempre la culpa es exclusivamente del yerno o de la nuera: las 
suegras la tiene también, considerando como una desgracia lo quo es una 
ley de vida que se sucede sin interrupción, ll corasen humano os m y grande 
y en el caben todos los amores, que? por ser*todos diferentes ocupan todos 
un lugar distinto» É 

Al llegar a cierta edad, la vida decrece, perdiéndose inexorablemente, 
fuerzas y energías, quo es preciso rehacer con sav~.a nueva» joven y fuerte 
$ie venga a reemplazar lo que fus y que deja de ser un poco cada día» 

Opino, pues» que las suegras merecer* el mayor respeto, como madres, como 
mujeres y como seres soc alea que» son y que ellas, han de procurar sobro 
todo hacerse acreedoras a tan preciados galardones» 

Lomemos y las nueras por su j>arte» deben considerar a su suegra, como 
lo ̂ ue os; respetándola, considerándola y pidiéndole consejos q # solo la 
experiencia de la vida y de los años pueden proporcionar. 



Concursante n&. 12?*- "eapuesta a la pregunta n«* 2 
tínez?-

&hM l & 
por DB Agustín Mar-

¿mué opina Vd. de la suegras?. 

En la ¡aisién "SiaMA" del viernes préxime pasado» un concursante 
con un bello estilo desoribié el tena que hoy ye, mas pobre en expre­
sión qe él9 voy a intentar escribir* 

LAS SU|GHA3. 
Para *£ la3 personas que llevan este nombre las divido en dos gru­

pos: las mamas política» y las suegras propiamente dichas. Lao primeras 
son aquellas que nos iiacen de se , inda madre y en casos muy contados, pet 
ro que nadie negarán existen de mejores sentimientos que al, unas madres 
verdaderas. Las segundas son el tipa que un viernes describía un señor 
de Mataré y que en gran escala existen por desgracia* 

^s una mujer, ésta, que si examinamos sus actos de suegra y sus ante­
riores de madre, no son igaiúLes y vemos que solamente se preocupa del 
bienestar de su hija en el ñámente menos indicado» 

jsstas suegras son personas que nongfren distinguir entre el bien y el 
malf que no# les importa el decir o el^pensar de las gentes y hasta de 
los suyos} en fin, son seres que encojen sus lioÉflmii cuando se les inten 
ta corregir. listas mujeres tiene eidos.*.. y no quieren oir; tienen eJesT* 
y no quie-en ver$ tienen cerazén y no les sirve para nada* 

EL Concursante del ternes mencionado no hacía distinción entre ellas, 
todas para él son iguales• No, señor mió, no; como en farmacia, hay de 
todo, bueno y malo. 

£1 interés que puede demostrar una madre finando es suegra, haáa su 
hija debe hacerlo a mi modo de ver, sin herir los ôntimidabos del yerno, 
pues después de casada aquella, no hay nadie más caracterizado a procurar 
la felicidad de la es osa que su propio marido, y si cuanto éste intenta 
acometer esta solemne obligación, propiamente suya, se interpone la sue­
gra, vienen las riñas, loa sinsabores y la infelicidad; pues es bien sa9 
bid© que siendo nosotros los jefes de f a-mi lia a ninguno nos ¿justa ce na­
die en ab—soluto intente erigirse en • mandamás", porque con hombrea que 
sepan llevar decentemente su casa no hay quien intento siquiera entorpe­
cer esta obligacién de conseguir para su esposa y la familia en general 
la tan deseada ¿v escasa FELICIDAD MATRIMONIAL• 

• • 

Concursante n2. 1¿8*~ Respuesta a la pregunta n», 2 ,or D. Fausto Baratta* 
¿wué opina Vd* de las suegras?» 

Xas suegras !0ht las suegras!, Creadas exclusivamente para amargar la exis 
tencia del ^©brecito yerno que suspira, se muerde los labios y cala heroi­
camente para evitar la tragedia* 

Suegra» Palabra que deja tras si una estela de incomprensién,de d spueta 

Í
wue es el matrimonio? Un contrato entre dos personas» ¿Qué es la sue— 
Una tercera que se entromete, i*e dice lo qe no siente y sien te lo que 

no dice y ¿ue siempre acaba reconociendo entre solloaos más o menos histé­
ricos que es un estorbo, pero sin irse por ésto* 

SI callas, eres un infeliz; s contabas, un grosero* Si en una disputa 
das la razén a tu majer, exclama con ironia mordaz: "Claro, que has de de­
cir t&w* Si se laa das a ella, responde irritada: M !No seas hipeéríta!" 
T entre broncas y llantos, pullas y juasitas, transcurren plácidos los 
trescientos sesenta y cinco dias que tiene* el año, uno tras otro, todos 
i-gualitos* con los mismos gritos* 

Y en la espera - Ilusiones de uno - que Dios en su misericordia sedigne 
rebajarle el ¿:enio, va el pobrecito yerno llevando su cruz a cuestas* 

Antes del matrimonio !üorao se sueña! Amor*»*. Un gato junto a la lumbre 
hecho un oville***.. Las „apat lias El periódico 31 encanto de 
un a pipa vieja..*.. Loa idilios a la luz de la ltina..... Un niño y la mama 
que cuida de él mientras el matrimonio se adora* 

Después del ma rimonio: no hay gato para la lumbre, ni zapatillas para 
los pies. No hay periódico, ni pipa vieja ( iue el cubo yace tirad», partida 
en dos, sin pena ni gloria). No hay idxlios*..... Y en cante al niño la 
suegra aconseja que lo paáee el yerno porque de este moto llora más afuste. 
Esta es, señores, la modesta opinién de un rocen casado que en tocante a 
suegras tiene su criteria. 
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iLa suegra ideal? I7s$a pretensién! 
9e uodas ¿cual ea la mejor?• 
La que tiene un servidor* 

Concursante nft* 129*- Respuesta a la pregunta if* 2 por 9Ba Mercedes do 
E. Rolla* 
¿Qu#e opina Vá. de las suegras?* 

He conocido cara a carat cuatro suegras* la de mi tio Josl* La do 
si tio Alejandro* La de mi tio Joaquín y la m'a* 

La do mi tio Alejandro, era la fisonomía o espejo de la discordia, 
tanto en su aspecto como en sus acciones» Cada palabra suya, ora una dis­
cusión, y no estuvo satisfecha, hasta que a fuerza de sembrar discoréías 
entre marido y mujer, pudo lograr las discusiones en el matrimonie* Si, 
fumaba, porque fumaba, rtarruinando"con éste vicio a la fámula. Si llega­
ba tarde lo achacaba a que perdía el tiempo con los am~cos malgastando 
en loa Cafés* 3Í acudía temprano, es que no Iiabía ido al trabajo* 

La de mi tio Tñjpñ9 una verdadera desgracia que pregonaba, eitre sus a-
mi^os, todo lo que ocurría en el matrimonio; y a la hora de las comidas 
disfrutaba malignamente, censurando sus acciones;si eran buenas como sino 
eran de su ¿justo* 

La de mi tío Joaquín ora una Tempestad» que Quería tener los mismos 
derechos con su hija, que los había tenido cuando era soltera* !Ah! Po­
ro mi tío era un Terremoto, y no logré lo que otras suegras * 

La mía es Age llevadera* Es al^e milag JOS© encontrar una sue¿pra bonda­
dosa entre mil* Que no piense mal al se mezcle en lo» asuntos íntimos de 
matrimonio y a lo cual no tiene las suegras ningún derecho, porque lo es-
tropearle todo* 

Solo liay una solución para que & matrimonio viva feliz si ambos se com­
prendes Que las mamas políticas vivan en el Polo Horte, y el patrimonio 
en Bueno» Aires* Al fin y a la Postre,!ojos que no ven corazón que no 
sienten! 

Concursante nft 130*-Respueota a la pregunta n̂  i por DOa Tina Vilaldach 
^Quiere lid describirnos los dios mandamientos do la 
felicidad matrimonial? 

l**-Conser*ar la ilusión de la priiaera «trovista do novios* 
2^ 4-Tiecordar en las contrariedades aquellas satisfacciones tan íntimas de 
los primeros días* 
39 •-Considerar al matrimonio como la sencilla unión de dos seres que habiéa 

fióse encontrado en el camino do la vida han dicho:caminemos juntos* 
4s*~£n las disputas, si por desgracia las hay, saberlo arreglar todo con 

una mirada como aquellas de aquellos tiempos que por sor tan elecuen-
• tes, no permitían salir las palabras* 
5fi•-Sostener a veces aquellos coloquios mudos,que sin decir nada dicen la 

mutua comprensión de dos almas* 
o**-Mirar a los hi^os como un finito común y como una espernanca para el por­

venir* 
79 •-Comportarse ella como inferior para obtener el dominio sobre él que co­

mo orgulloso por naturaleza, vera satisfechos sus sueños de superiori­
dad»* 

§*£• Aplicar el proverbio de Cebantes:"La mujer compuesta quita al marido-
de otra .,ue*rta2 

9*•-Puscurar m todos los días de la unión buscar al^o nuevo, al o descono­
cías para evitar en la armonía de una creación diaria la monotonía do 
las horas y de los días* 

102*-Saber reir, saber llorar, saber ̂ ozar, saber aafrir, y sobro todo saber 
sonreir* 

-
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Cencursante n* 131*-Bospuesta a la pregunta n9 10.- por Dn Grabiel Pérez 
lOvññ Vd que un hombre al asarse debe abandonar a 

amibos y dedie¿¿rse por entero a au mujer?. 

SOL opinión ea que el hombre que se case con la mujer a quien * veras 
quiera con verdadero amor y sea i^almente diurna de el por sus dotes y cua­
lidades perfectaj debe consagrarse exclusivamente a ella y abandonar per 
completo a los amigos *e por muy buenas que sean siempre sen perjudicia­
les para su salud y la tranquilidad del hogar que el se !ia formado cen la 
ilusión * un amor santo y puroy y que al un u£a pueden turbar la pas del 
mismo que es le que «L esposo debe siciápre evitar por todos los medies 
posibles. 

Si la mujer como ya he dicl o antes es di^na y buenaf y cumple honrada­
mente con todos los deberes del matrimonie c n iodos los sentidos» tengo 
para m£ que np hay felicidad mayor; pues ella se convierte en un vrdade-
ro an ;el qie obliga al marido a ser gn Horneo qu«* solo amó a su Julieta o 
un <ftxijote a su simpar Dulcinea. 

Todo lo puede ¿mcr la esposa con sus bellas cualidades de mujer hacen? 
desat humilde» santa y per consiguiente» ¿ue cumpla con c ocios los deberes 
de su casa* 

De esta forma el maride ne t endrá más remedio que consagrarse solo a 
ella y llegar a ser los dos completamente felices» sin disgustos y stn la 
m as ligera nube que pueda empañar 1$ dicha conyugal• 

Tal ves aljuien me crea exagerado» mas no m así, yaque mi juicio» más 
que el dinero y todo lo del mundo no es nada comparado con la tranquili­
dad del hogar querido y de un x esposa di¿jna que es lo $e Constituye la 
verdadera feliddad del matrimonio. 
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FINAL 
- X . . . . . e s i*s£, como siempre, e n t r e tferas» e a n s a s y axiomas que l lagamos 
a l f i n a l d» n u e s t r a BoÉsifin de h o y . . . * . Nadie se a l t e r e n i p i é r d a l a e s p e ­
r a n z a . Todo e l mu do o i r á su cones tae ióny y» qoedará s a t i s f e c h o . Lo que 
como ya i\e d icho muchas v e c e s , e s imposible» e s d a r l a s a f echa f i j a . Así 
coso volvemos a s u p l i c a r que no ha^aa demasiado ex t ensa s l a s c o n t e s t a c i o ­
n e s . Muchas por s t e motivo» nos vemos impedidos de l p l a c e r áe o f r e c e r l a s 
a l j u i c i o ^ de a i e s t ros r a d i o y e n t e s . ¡Cómo nos j u s t a n e s t o s en tus iasmos! 
Algunos ay que e s c r i b e n un verdadero l i b r o , tachonado de pensamien tos H e 
nos de s a b i d u r í a y conoc imien to . P e r o . . * . . ¿Q&ao haremos? ííos vemos» bien -* 
a p e s a r n u e s t r o i m p o s i b i l i t a d o s de d a r l a s por su exces iva e x t e n s i ó n . A jús ­
t e n s e a l taaaflo de l a I o ja que "SI-HA" l e a proporc iona* "SI.:i.l "» esa maravj 
l l o s a malina, le cose r que t a n t a s s a t i s f a c c i o n e s e s t á r e c i b i e n d o c o a su Emi­
s ión ADÁN Y EVA» a¿jradece a Vds. uaa v e 2 más» su amabi l idad y , yo que t a n ­
t o l e s debo a t o d o s , ! t a n t o que temo no podé r se lo paga r nunca! , me r e s t a 
e l t i e p p o p r e c i s o pa ra despedirme de Vds. velloras» s e ñ o r i t a s y s eñores r a ­
d i o y e n t e s ! muchas g r a c i a s y buenos n o e l e s . 

LOGtTTOiilO 

- i s .A . J . 1 tíadio -Barcelona. 
- Ofrecido por "SIGUA"» la «ravilla 1.945f !la aaravillosa máq inao de co­

ser "SISMA"! acaban Vds. de oir el décimo tercero turno de selección dll 
Concurso ADÁN Y EVA. 

- Al micrófono Pousinet. 
- Distintivo. Tren. 


